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É, sobretudo, através do olhar e do ouvido que acedemos àquilo que a televi
são transmite, mas é igualmente no imaginário de cada um que os sentidos e 
os significados da imagem e do discurso televisivos acontecem. Isto implica 
que não pode haver nestes dois actos uma contraposição, mas uma continui
dade. Concebendo o corpo como o meio que nos situa no mundo, uma espé
cie de axis mundi, a fenomenologia já havia neutralizado oposições como 
corpo/alma, físico/psíquico, sensível/inteligível. Concordando com estas teses, 
a proposta de encarar a pele como o limiar entre o que está fora e o que está 
dentro, n1as também como o lugar que permite o contacto a partir do qual a 
comunicação se torna possível, reúne, na nossa perspectiva, traços pertinentes 
para pensar a informação desportiva veiculada pela TV. 
Um corpo que se exibe é, antes de mais, uma superfície cutânea em relação à 
qual o sujeito que com ele se relaciona experimenta uma série de sensações 
que podem ser elementos fundamentais na organização da sua identidade. É 
tan1bém o espaço de teatralização somática do eu que se expõe e que, através 
disso, quer dizer alguma coisa a alguém. "A pele como dispositivo de comu
nicação e não como protecção faz todo o sentido", defende Derrick de 
Kerkhove (1997: 128). Aceitando as teses de Didier Anzieu - que intitula 

"" Parte dos elementos deste texto faz parte da tese de doutoramento da autora intitulada Uma Década de 
Televisão em Portugal (1993-2003): Estudo dos programas de informação semanal dos canais generalistas, 
apresentada na Universidade do Minho, em Dezembro de 2005. 
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